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Ferraz de Vasconcelos, da Aipomesp; Sr. Antonio Vaz, presidente 
da 8ª Regional da Aipomesp de Itapetininga; Sr. Francisco Fer-
razzi Filho, presidente da 7ª Regional da Aipomesp de Limeira; 
Sr. Mário Miguel, presidente da 9ª Regional da Aipomesp de 
Marília; Sr. Jerônimo da Silva, presidente da 12ª Regional da 
Aipomesp de Ourinhos; Sr.Antonio Alberto Vieira, presidente 3ª 
Regional da Aipomesp de São João da Boa Vista, a terra dos 
crepúsculos maravilhosos; Sr. João Francisco Ribeiro, presidente 
da 10ª Regional da Aipomesp de Sorocaba; e em nome de todos 
os diretores o Sr. Carlos Gregório de Assis, diretor de Relações 
Públicas da Aipomesp. Obrigado a todos pela presença.

Tem a palavra o nobre Deputado Edson Ferrarini.
O SR. EDSON FERRARINI - PTB - Muito bom-dia a todos 

vocês. Posso chamá-los de companheiros com a maior tran-
quilidade porque trabalhamos juntos na ativa. Cumprimento 
o capitão Gesofato, presidente da Aipomesp, a dona Ivone de 
Lima, e o Antonio Mendes, na pessoa de quem cumprimento o 
presidente do Conselho Fiscal, na pessoa de quem cumprimento 
toda a diretoria; Deputado Simão Pedro, que teve a magnífica 
iniciativa de trazê-los aqui para serem homenageados nesta 
Casa do povo, e o Major Olímpio, que fez uma saudação muito 
eloquente, vibrante a todos os senhores, cumprimento pelo 
tenente-coronel Márcio de Campos Verde, aqui representando 
o prefeito de São Paulo, homem da maior competência e que 
honra a Polícia Militar com seu trabalho. O importante é nos 
encontrarmos e estarmos nos saudando. A Aipomesp é sem 
dúvida alguma uma das entidades que mais lutam pelos nossos 
interesses. O Gesofato tem esse condão, porque as entidades 
são muito importantes e cada presidente de entidade tem um 
estilo. Um é mais centralizador... e o Gesofato é atuante, está 
sempre presente. E, para os senhores entenderem como essa 
luta é longa, no meu primeiro ou segundo mandato, junto com 
o Gesofato, dei para quatro promoções para muitos dos senho-
res. Vou repetir. Junto com o Gesofato, fomos ao Palácio e pude 
dar as quatro promoções ao Gesofato também. Era uma época 
em que havia a união da Força Pública com a Guarda Civil, uma 
união maravilhosa em que se fundiu uma corporação fantástica 
e alguns da Guarda Civil perderiam promoções; os da Polícia 
Militar perderiam promoções; aqueles que estavam na ativa em 
70. Ao lado do Gesofato, pude dar aos senhores quatro promo-
ções para colocar no seu currículo, na sua vida, na sua história, 
fazendo-lhes justiça. Isso teve início com o governador Quércia, 
depois continuou com Fleury. Mas eu pude dizer a muitos dos 
senhores uma vez: esse homem que teve essas promoções, que 
pude como deputado dar essas promoções, mas ele estava ao 
meu lado com essa mesma disposição e essa garra, tem uma 
disposição de um soldado novo, de um recruta. Ele não enve-
lhece. Envelhecer é uma dádiva. Todos lembramos de quando 
jogávamos bola e o tempo passou. Envelhecer é uma dádiva. 
Quando você envelhece, você ajuda Deus por mais tempo a 
melhorar o mundo. Envelhecer pode não ser a melhor opção, 
mas a segunda opção é péssima. Michael Jackson não vai enve-
lhecer nunca; morreu antes. Nós não. Estamos aqui contando a 
história dos 178 anos da Polícia Militar. Acompanhamos essa 
corporação. Como se defende essa corporação?

Quando me elegi pela primeira vez, meu pai, que era solda-
do, combateu em 32, seus restos mortais estão no Mausoléu de 
32, no Obelisco, me disse: “Filho, não se esqueça nunca dessa 
corporação. Quando você nasceu, você foi alimentado graças ao 
dinheiro que eu ganhava como soldado. Seu pai combateu em 
32. Deputado você está. Policial Militar e oficial, você será até 
sua morte, meu filho. Honre essa corporação.”

É assim que eu lhes defendo aqui na Assembleia.
Gesofato, você é o herói, você é uma pessoa digna, correta, 

tem construído uma entidade preocupada com o associado. 
Parabéns, Gesofato! Parabéns, aos senhores! Parabéns a todos 
nós que pertencemos à Polícia Militar.

Recentemente estávamos com o problema da incorporação 
do ALE. O comandante geral, Cel. Camilo, brilhante oficial, bri-
lhante comandante, como todos os que passam por lá, 10 dias 
depois da posse, ele me chamou e falou: “Ferrarini, temos de 
resolver o problema do aposentado”.

Eu sou aposentado. No dia em que não for mais deputado, 
viverei do salário da Polícia Militar. É bom falar para as pessoas 
que eu posso ter quantos mandatos eu quiser, não terei direito 
à aposentadoria de deputado, porque abri mão da aposenta-
doria de deputado embora tenha direito a ela. Abri mão, votei 
contra a aposentadoria de deputado e acabei com a aposenta-
doria de deputado estadual. Isso é dignidade.

Então, o Cel. Camilo me disse: “Ferrarini, precisamos resol-
ver o problema do ALE. Ele é indigno”. Disse-me o comandante 
do Corpo de Bombeiros: “Não posso mandar um oficial fazer 
curso em Franco da Rocha porque ele vai ganhar menos”. Cel. 
Camilo, como é que se defende a Polícia Militar? Saio dali e vou 
ao palácio conversar com o Chefe da Casa Civil, Aloysio Nunes 
Ferreira. Ele foi deputado, sentou-se ao meu lado nessas cadei-
ras. Disse-lhe: “Aloysio, conta história do ALE, a indignidade, a 
briga que está causando, o pessoal da reserva não está sendo 
atendido”. Saio dali e vou ao Secretário de Gestão, Sidney 
Beraldo, que foi deputado e presidente desta Casa, conto-lhe a 
mesma história e vou ao governador.

Agora, o projeto está aqui, mas antes de ele ter chega-
do nesta Casa, vou lá e explico: Vai ser em cinco vezes que 
vamos incorporar o ALE? “Vai.” Vamos votar na terça-feira, 
provavelmente na semana que vem. Quase conseguimos em 
três vezes. O melhor seria em uma vez, o melhor seria pagar o 
atrasado. Mas não adianta querer coisas impossíveis. Mas vai 
ser aprovado 1/5 por vez. Consegui aplainar todos os caminhos. 
O comandante geral tem a maior dignidade. A Polícia Militar é 
uma corporação fantástica, ela não divide o oficial do praça. O 
praça tem o posto imediato. A corporação é unidade. Somos 
93 mil homens, 40 mil na reserva, a nossa alma é a mesma, o 
nosso coração bate do mesmo jeito. Seja Polícia Militar, seja 
Força Pública.

Aos senhores, muitos dos senhores com os quais joguei 
futebol, com os quais trabalhei, quero dar meu abraço, e quero 
dizer ao Gesofato, você é o cara, você é o cidadão que luta 
com dignidade, é um homem que nos representa, e você é 
merecedor de todos os nossos elogios. Vim aqui para rever os 
senhores como amigos, saber que lhes represento com a maior 
dignidade e sensatez. Estou aqui para lhes cumprimentar. E a 
esposa, Ivone Lima Vernin, parabéns à senhora, parabéns ao 
casal. Aí começa tudo. Ela representa a corporação com muita 
dignidade. Um grande abraço aos senhores. Na semana que 
vem, terça-feira, vamos aprovar o ALE, e em seguida começa a 
vir nos nossos salários.

Fazemos uma política de resultados. Eu e o Gesofato íamos 
ao palácio, interpelávamos o governador; juntos brigávamos 
com o governador. A emenda foi minha e hoje quero saudá-
los e dizer parabéns à Aipomesp, parabéns aos meus amigos 
irmãos e irmãs, pensionistas. A pensionista vai ser atendida 
agora. Parabéns, companheiros da Polícia Militar. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - SIMÃO PEDRO - PT - Muito obrigado, 
Cel. Ferrarini, pela presença e pelas palavras. A presença de V. 
Exa. engrandece a nossa Sessão Solene. Quero anunciar que 
está entre nós o Sr. Paulo Henrique Alves, Secretário Geral da 
Aipomesp para quem peço uma salva de palmas. Tem a pala-
vra o Sr. José Gonzaga de Assis, que falará sobre a história da 
Aipomesp.

O SR. PAULO HENRIQUE ALVES - “Boletim Comemorativo 
ao 25º Aniversário de Fundação da Aipomesp - Jubileu de Prata

Digníssimo Presidente Gesofato Vernin, associados e asso-
ciadas, Diretores e Diretoras, Membros do Conselho Fiscal, 
autoridades presentes, senhores e senhoras.

O SR. PRESIDENTE - SIMÃO PEDRO - PT - Esta Presidência 
agradece à Banda da Polícia Militar do Estado de São Paulo e 
ao 1º Sargento PM, Evangelista.

Parabéns! A apresentação de vocês engrandeceu muito 
esta Sessão Solene.

Passo a palavra ao Deputado Olímpio Gomes, para fazer 
sua saudação.

O SR. OLÍMPIO GOMES - PDT - Exmo. Deputado Simão 
Pedro, proponente e Presidente desta Sessão Solene; meu 
amigo e baluarte maior na luta em defesa da família policial 
militar com mais de 50 anos de vida dedicados a essa luta, 
Gesofato Vernin; Dona Ivone, Diretora de pensionistas; família 
policial militar; Coronel Marcio de Campos Verde, a quem saúdo 
o meu colega de turma representando aqui todos os policiais da 
ativa; e a família Aipomesp. Em primeiro lugar, quero cumpri-
mentar a feliz iniciativa do meu amigo Deputado Simão Pedro, 
um verdadeiro amigo não só do Deputado Major Olímpio, mas 
um amigo da família policial, um amigo do servidor público do 
Estado de São Paulo. Desde o meu primeiro dia de mandato 
nesta Casa, o Deputado Simão Pedro é um dos parlamentares 
que mais me espelha pela sua conduta. Quando cheguei a esta 
Casa, ele, Líder do PT, foi um dos deputados que mais me esten-
deu a mão em orientação, em apoio.

Quando da criação da São Paulo Previdência, onde direitos 
dos servidores acabaram sendo suprimidos, o Deputado Simão 
Pedro teve um posicionamento fantástico em defesa do serviço 
público, em defesa dos servidores, em defesa da família policial 
militar. Por isso, Simão, se me permite, como policial militar, 
sou extremamente agradecido a tudo que tem feito pela nossa 
sofrida família. No momento em que parte de V. Exa. uma 
homenagem à Aipomesp, ao Gesofato e à sua história de luta, 
eu só posso me sentir envaidecido.

Quanto ao amigo Gesofato, a quem aprendi a admirar 
e em quem também me espelho - eu até dizia numa matéria 
gravada para a TV Assembleia que quando a Assembleia Legis-
lativa nem funcionava neste prédio o jovem Gesofato Vernin já 
trilhava pelos corredores, lutando pela família policial militar, 
lutando pela sua família então Força Pública - tenha certeza de 
uma coisa: a semente boa brotou. Da semente boa que acabou 
se traduzindo na sua força nesta luta, nasceu a Aipomesp. “Ah, 
pode ser mais uma associação simplesmente de policiais.” Mas 
a verdade é que ela se concretiza hoje na força e na realidade 
da Aipomesp. Mais de 11 mil associados, inúmeras regionais, 
um grande trabalho relacionado ao departamento jurídico na 
busca de justiça. Muitas vezes, Deputado Simão Pedro, por 
maior que seja a nossa luta, não temos força na Casa para 
demover o rolo compressor governamental, que só vai supri-
mindo direitos e garantias e resta ao policial, à pensionista, 
buscar judicialmente o seu direito. E um dos setores jurídicos 
mais efetivos dentre as inúmeras associações é o departamento 
jurídico da nossa Aipomesp.

O que falar do atendimento à pensionista. A Dona Ivone 
trata a todas com carinho, como se estivesse cuidando de uma 
irmã ou de uma filha. É este o sentimento que faz com que 
cada vez mais cresça o número de associados da entidade. 
Pensionistas muitas vezes são desconsideradas pelo Estado. 
Ontem mesmo fiz uma denúncia neste plenário - e não vou 
perder a oportunidade de pedir o apoio e a força do Deputado 
Simão Pedro e tenho certeza dos 20 deputados do Partido dos 
Trabalhadores.

Uma pensionista da Polícia Militar, Dona Sueli Teixeira, 
do Município de Cruzeiro, pensionista há 25 anos, entrou em 
contato com o meu gabinete dizendo que não havia recebido 
o pagamento deste mês. Entrei em contato com a SPPrev e me 
disseram que não havia previsão de pagamento. Um diretor 
me respondeu “Sabe o que aconteceu? É que houve troca do 
sistema e o novo sistema implantado pela Fundação Getúlio 
Vargas tem dado uns probleminhas. Ela sumiu do sistema, ela 
não existe mais como pensionista.” Perguntei como ficaria o 
salário dela para este mês. “Ah, para este mês não tem mais 
jeito. Possivelmente no dia 5 ela receba.”

Nós estamos até fazendo a construção jurídica, porque se 
alguém que é responsável pelo pagamento de pensão alimen-
tícia é recolhido preso pelo Código Civil por não cumprir com o 
seu dever, o que dizer de um ente estatal, que tem a obrigação 
de dar o exemplo? Se houver possibilidade jurídica, vamos pedir 
a prisão, sim, do presidente da SPPrev e do diretor de benefícios 
militares, que lamentavelmente é um coronel da Polícia Militar 
que deveria estar lá para zelar pelos nossos que estão nas ruas 
lutando e muitas vezes tombam deixando suas viúvas e filhos à 
mercê de canalhas desse tipo que simplesmente diz para uma 
pensionista que para este mês não tem mais jeito. Talvez o mês 
que vem receba.

Ora. Como ela vai comprar alimentos, pagar água, luz, tele-
fone? Aí entra a estrutura da Aipomesp, pessoas que têm o calor 
humano da Dona Ivone, que orientam, que dão o respaldo jurí-
dico, a força e o suporte necessários quando o Estado se omite.

Quero cumprimentar também a força que empreende 
a Aipomesp, fator forte de mobilização em todas as áreas 
políticas: “A PEC 300, em Brasília, tem de se transformar em 
realidade. Precisamos votar os Adicionais de Local de Exercício 
diminuindo as questões que alijam o inativo.” A Aipomesp se 
posiciona.

Quero cumprimentar o Gesofato porque foi o primeiro 
presidente de entidade que teve a coragem moral - e a sua his-
tória de vida o coloca em condições de fazer isso - de mandar 
correspondência para todos os deputados dizendo que é uma 
tremenda enganação querer mudar o nome da Corporação 
Polícia Militar neste momento. Que ainda vai abrir lacuna para 
que no futuro garantias mínimas que ainda existem em relação 
à Previdência e à aposentadoria possam ficar comprometidas.

Então, fiz questão de ler o documento que você mandou aos 
deputados, e é uma pena que alguns fiquem tão seduzidos pelo 
governo que não querem nem ouvir o que homens como Geso-
fato estão dizendo. Mas tenha certeza absoluta de que a nossa 
Polícia Militar é muito maior do que esses imediatistas que 
querem muitas vezes provocar a nossa destruição e alguns, inter-
namente, a autodestruição. Isso não vai acontecer tenho certeza 
absoluta. Quanto à sua correspondência a todos os parlamenta-
res, esteja certo de que tem um significado muito especial.

Desejo felicidades a todos vocês. Parabéns por perten-
cerem, como associados da Aipomesp, a essa grande família, 
a essa grande história de luta. Continue a perseverar, a dar 
o exemplo às demais entidades, aos policiais que hoje estão 
na ativa e não podem jamais perder a chama de luta em 
defesa da sociedade. E mesmo vocês, a grande maioria já na 
inatividade, mostram todos os dias que vale a pena continuar 
lutando sim. Parabéns a todos vocês e que Deus continue a 
abençoá-los. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - SIMÃO PEDRO - PT - Muito obrigado, 
nobre Deputado Major Olímpio. Convido V. Exa. para ficar 
conosco na Mesa. A presença de deputados nesta sessão solene 
engrandece muito nossa homenagem.

Aproveito para anunciar a presença do vice-presidente da 
Aipomesp, Sr. Jayro de Carvalho; major PM, Fabrício Ângelo 
Piazza, da Escola de Educação Física da PM; Leni Maria Cam-
pos Bellini, capitão PM da Escola de Educação Física, escola 
que sempre nos empresta o campo de futebol; Sr. Márcio de 
Campos Verde, tenente-coronel PM, representando neste ato 
o prefeito Gilberto Kassab, de São Paulo; coronel Lima, chefe 
da Assessoria Militar; Sr. Antonio Carlos Gonçalves da Silva, 
tesoureiro da Aipomesp; Sr. Rubens do Santos Almeida, presi-
dente da 5ª Regional de Araçatuba da Aipomesp; Sr. Gonzalo 
Branco Neto, presidente da 2ª Regional de Bauru, da Aipomesp; 
Sr. Adolar Peixoto de Carvalho, presidente da 4ª Regional de 

Havendo acordo de lideranças, esta Presidência, antes de 
levantar os trabalhos, convoca os Srs. Deputados para a Sessão 
Ordinária de segunda-feira, à hora regimental, sem Ordem do 
Dia, lembrando-os da Sessão Solene a realizar-se hoje, às 18 
horas, com a finalidade de comemorar os 130 Anos da Imigra-
ção Libanesa no Brasil, solicitada pelo Deputado Said Mourad.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 36 minutos.
* * *

23 DE ABRIL DE 2010
15ª SESSÃO SOLENE EM 
COMEMORAÇÃO AO “JUBILEU DE 
PRATA DA ASSOCIAÇÃO DOS POLICIAIS 
MILITARES DA RESERVA, REFORMADOS 
DA ATIVA E PENSIONISTAS DA CAIXA 
BENEFICENTE DA POLÍCIA MILITAR
DO ESTADO DE SÃO PAULO - AIPOMESP”

Presidente: SIMÃO PEDRO

RESUMO

001 - SIMÃO PEDRO
Assume a Predidência e abre a sessão. Anuncia autoridades 
presentes. Comunica que a presente sessão fora convocada 
pela Presidência efetiva, por solicitação do Deputado 
Simão Pedro, ora na condução dos trabalhos, com a 
finalidade de comemorar o Jubileu de Prata da Associação 
dos Policiais Militares da Reserva, Reformados da Ativa 
e Pensionistas da Caixa Beneficente da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo - a Aipomesp. Convida todos os 
presentes para, de pé, ouvir o Hino Nacional Brasileiro.
002 - OLÍMPIO GOMES
Deputado Estadual, recorda a criação da São Paulo 
Previdência e elogia o trabalho desenvolvido em defesa 
do serviço público e dos servidores. Dá ciência de que a 
associação conta com mais de 11 mil associados. Comenta 
propremas com atrasos de pagamentos de pensionistas. 
Critica o presidente da SPPrev. Tece considerações sobre a 
PEC 300 e os Adicionais de Local de Exercício.
003 - EDSON FERRARINI
Deputado Estadual, comenta a união da Força Pública com 
a Guarda Civil e da Polícia Militar na década de 70. Diz 
que esta sessão comemora os 178 anos da Polícia Militar. 
Relata problema da incorporação do ALE. Informa que a 
Polícia Militar compõe-se de 93 mil homens, sendo 40 mil 
na reserva.
004 - PAULO HENRIQUE ALVES
Secretário Geral da Aipomesp, informa que durante 25 
anos a Aipomesp tem realizado o seu trabalho, seguindo 
orientações de seu Presidente Gesofato Vernin. Recorda 
as dificuldades por que passou a Aipomesp desde sua 
fundação, em 1985. Dá conhecimento das conquistas 
alcançadas pela instituição. Afirma que a associação 
pretende inaugurar outras regionais pelo Estado.
005 - IVONE LIMA VERNIN
Diretora dos Pensionistas da Aipomesp, elogia o presidente 
Gesofato e sua diretoria. Solicita a união de pensionistas e 
inativos para lutar pelos seus direitos.
006 - Presidente SIMÃO PEDRO
Anuncia exibição de vídeo institucional e homenagem ao 
presidente da Aipomesp, Senhor Gesofato Vernin.
007 - JOSÉ GONZAGA DE ASSIS
Convida o Major Fabrício Piazza para entrega de 
homenagem à Sra. Ivone. Faz leitura de documento em 
homenagem ao Sr. Gesofato Vernin.
008 - Presidente SIMÃO PEDRO
Comenta que o sonho de um homem tornou-se realidade, 
transformando-se em braço forte na luta pelos direitos dos 
policiais militares e pensionistas do Estado de São Paulo e 
que este homem é o Sr. Gesofato Vernin.
009 - GESOFATO VERNIN
Presidente da Aipomesp, menciona que há 25 anos, na 
Assembleia Legislativa, nascia a Aipomesp, a primeira 
entidade da Polícia Militar a ser denominada “Associação” 
e que conta hoje com 14 Regionais espalhadas pelo Estado. 
Relata que a instituição está sempre engajada na busca 
dos direitos dos policiais militares inativos, por conta de 
descasos, segundo ele, do Governo do Estado.
010 - Presidente SIMÃO PEDRO
Comenta que a sociedade que não valoriza as suas 
instituições é uma sociedade que não merece ter futuro. 
Critica os sucessivos governos do Estado no tocante à 
Segurança Pública. Afirma que São Paulo é o Estado que 
pior remunera os seus policiais. Comenta que o papel 
do Deptuado é fazer e votar leis, fiscalizar o Executivo 
e representar setores da sociedade. Faz agradecimentos 
gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Simão Pedro.
* * *
O SR. PRESIDENTE – SIMÃO PEDRO - PT - Havendo número 

legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIII Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- É dada como lida a Ata da sessão anterior.
* * *
O SR. PRESIDENTE - SIMÃO PEDRO - PT - Bom dia a todos. 

Sejam bem-vindos a esta Assembleia Legislativa. Sou o Deputa-
do Simão Pedro.

Para compor a nossa Mesa, convido o Capitão da Polícia 
Militar da Reserva Gesofato Vernin, Presidente da Aipomesp 
- Associação dos Inativos e Pensionistas da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo. (Palmas.)

Convido a Sra. Ivone Lima Vernin, Diretora das pensionistas 
da Aipomesp. (Palmas.)

Convido o Sr. Antonio Mendes, Presidente do Conselho 
Fiscal da Aipomesp. (Palmas.)

Convido também, com muita honra para também fazer 
parte da nossa Mesa, o Deputado Estadual Major Olímpio 
Gomes. (Palmas.)

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, minhas senhoras e meus 
senhores, esta Sessão Solene foi convocada pelo Presidente 
desta Casa, Deputado Barros Munhoz, por solicitação deste 
deputado, com a finalidade de comemorar o Jubileu de Prata da 
Associação dos Policiais Militares da Reserva, Reformados da 
Ativa e Pensionistas da Caixa Beneficente da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo - a Aipomesp.

Convido todos os presentes para, de pé, ouvirmos o Hino 
Nacional Brasileiro, executado pela Banda da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo, sob a regência do 1º Sargento PM 
Evangelista.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *

Ser policial é a profissão mais difícil que existe, é aquele 
que arrisca a vida por alguém que ele nem conhece. Vários que 
estão aqui conosco, de cabelos brancos, trabalharam nos Táti-
cos Móveis, trabalharam na Rota conosco. Se a polícia de São 
Paulo é hoje tida como uma das melhores do Brasil, e até do 
mundo, é porque os senhores foram importantes, os senhores 
fizeram esse trabalho.

Aqui em São Paulo a polícia dá segurança. A população 
confia na polícia de São Paulo. É uma polícia digna, honesta. 
É uma polícia que chega junto, que combate o crime. Portanto, 
nada mais justo do que valorizar o policial.

Quero aqui fazer um elogio, uma colocação sobre o Coro-
nel Camilo, Comandante da Polícia Militar. O Coronel Camilo 
comprou uma briga, desde que ele iniciou aqui nesta Casa. Ele 
ia valorizar os aposentados e pensionistas. Eu até dizia para ele 
sobre o problema do Tenente-Coronel, que não saía mais - eu 
apresentei o problema - ele está com 56 ou 60 anos, mas ele 
não quer sair. E por que ele não quer sair? “Ora, no momento 
em que saio eu perco o ALE, que para mim é de 2.500 reais, e 
com esse valor pago a faculdade de meus filhos; então, como 
ir embora?”

Ele disse: “Conte, não há jeito, temos que mudar isso”. E 
nós aprovamos nesta Casa. E por quê? Porque o Coronel Éclair 
e o Secretário Saulo vieram a esta Casa, quatro anos atrás, e 
disseram: “Temos este dinheiro aqui”. Como nos dias de hoje, 
já começaram a atacar quartéis, Guardas Civis e policiais nas 
horas de folga. “Temos esse dinheiro. Se vocês não quiserem 
esse dinheiro, que é para o ALE, do jeito que queremos, nós 
simplesmente vamos passar o dinheiro para outra Secretaria.”

E como poderíamos ir contra? Uma vez fomos contra; na 
primeira vez que o Governador Mario Covas tentou implantar 
isso, nós conseguimos segurar o ALE diferenciado. Seguramos 
aqui. Mas, quando vem para cá, desculpe a expressão, na base 
do “ou dá ou desce”, não tivemos jeito. Então, deem o aumen-
to. Fazer o quê, vamos tirar?

Foi o Comando da PM que brigou por isso. Muitos policiais 
não queriam. Mas temos que valorizar o aposentado e a pen-
sionista, pagar um salário digno para o momento de ir para a 
reserva.

Na polícia, quando entrei como soldado, em 67, eles diziam 
que a polícia tem uma vantagem, porque “pinga, mas não 
falta”. E agora o que dizem? “Pinga, e está faltando quando 
você se aposenta.” Temos que acabar com essa situação. O 
policial, quando aposentar, tem que levar o seu salário, tem 
que levar as vantagens que ele conseguiu. Essas vantagens não 
podem ser retiradas.

É importante valorizar, para que não tenhamos uma polícia 
de idosos. É importante essa modificação. O ALE será votado 
na próxima terça-feira, vamos lutar para isso. Está aí o Major 
Olímpio, também lutando por isso. Vamos tentar, talvez, no 
voto, que pelo menos caia para três vezes. Também votaremos 
favoravelmente aos deficientes. É a nossa luta.

Alguns falam: “Está há 20 anos e não faz nada?” Nós faze-
mos, falamos todo dia, nós brigamos. E uma coisa é certa: não 
se pode fazer um Projeto de lei, nem aqui, nem lá, que pague 
um salário. A PEC é uma das formas, é uma emenda constitucio-
nal, e talvez com essa emenda constitucional nós consigamos 
realmente satisfazer o interesse de muitos.

Obrigado pela presença dos senhores aqui na Assembleia 
Legislativa, pela sua luta em prol de um bom salário e melhores 
condições de vida para os policiais civis, policiais militares, 
Corpo de Bombeiros e para os agentes penitenciários. Muito 
obrigado.

O SR. PRESIDENTE - OLÍMPIO GOMES - PDT - Sras. Deputa-
das e Srs. Deputados, esgotado o tempo destinado ao Pequeno 
Expediente, vamos passar ao Grande Expediente.

* * *
- Passa-se ao

GRANDE EXPEDIENTE

O SR. JOSÉ ZICO PRADO - PT - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, Srs. Deputados, gostaria de cumprimentar todos 
os policiais militares do Estado de São Paulo, pela jornada de 
luta nacional por melhores condições de salário e de vida dos 
policiais.

Gostaria de dizer que nós estamos dando todo o apoio a 
essa luta. A Polícia Militar é de responsabilidade do Governo do 
Estado, e nós sabemos como o Governador José Serra trata a 
Polícia Militar e a Polícia Civil aqui no Estado de São Paulo, basta 
lembrar o que aconteceu no ano passado na ida ao Palácio dos 
Bandeirantes. Nossa bancada, todos nós estávamos lá naquele 
momento. Nós sabemos que a questão da PEC é muito impor-
tante para a Polícia Militar e para a Polícia Civil de todo o Brasil.

Também queremos registrar que o Governo Lula já fez uma 
proposta concreta, assumindo o compromisso de pagamento 
nos três primeiros anos, depois, repassa para os Governos nos 
Estados. Nem isso eles querem. Nem isso os Governos Estadu-
ais estão topando fazer.

Nós precisamos incorporar na luta, porque o policial militar, 
que corre risco a cada momento da vida, não só quando está 
em serviço, mas onde mora, na hora em que sai de casa, na 
hora que vai pegar o ônibus, o policial militar está correndo 
risco. E nós conhecemos tantos policiais que hoje estão em 
cadeira de rodas, sofrendo por ter trabalhado no combate em 
defesa do cidadão e do patrimônio público.

Por isso, quero cumprimentar a todos. Sejam bem-vindos 
à Assembleia Legislativa, e a luta continua, até termos salários 
dignos para os brasileiros. Muito obrigado.

O SR. JOSÉ ZICO PRADO - PT - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

O SR. CONTE LOPES - PTB - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, Srs. Deputados, a colocação do nobre Deputado José 
Zico Prado é importantíssima, afirmando que o Governo Lula 
diz que nos três próximos anos pagaria, e depois seria passado 
para os estados, e seria importante que esse dado fosse levado 
a Brasília pelos Deputados Federais, Major Fábio, Coronel Paes 
de Lira. É importantíssima essa colocação feita pela Bancada do 
Partido dos Trabalhadores, pelo Deputado José Zico Prado.

O SR. JOSÉ ZICO PRADO - PT - Vossa Excelência sabe que 
essa é uma negociação que não pode ser apenas discutida. 
Tem que ser discutida e aprovada no Congresso. Não pode ser 
apenas de acordo. Tem que ser aprovado com a concordância 
dos Governadores. Não adianta fazer um acordo se não estiver 
especificado na PEC.

O SR. PRESIDENTE - OLÍMPIO GOMES - PDT - Antes de dar 
por levantado os trabalhos, gostaria de agradecer a manifesta-
ção e as colocações do nobre Deputado José Zico Prado, que tem 
se prestado em elaborar muitos projetos para a valorização dos 
policiais civis e militares, e muitas vezes, brinca conosco se apre-
sentando como “soldado Zico”. Muito obrigado, Deputado Zico.

Como regimentalmente não é possível concedermos a 
palavra aos nossos parlamentares federais, nós estamos com 
o Salão Franco Montoro, no andar inferior, já reservado, peço a 
todos os presentes que se desloquem ao salão para ouvirmos 
os nossos deputados federais e nos posicionarmos acerca das 
últimas notícias em termos de mobilização. Posteriormente, 
ouviremos os dirigentes associativos, representantes de classe 
e abriremos a palavra a todos os presentes no Salão Franco 
Montoro.
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